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INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DO PROJETO

1.0 - SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DO PROJETO

O Sistema de Automação do Projeto tem a finalidade de aprimorar o controle operacional do Sistema de Abastecimento de Água tratada em localidades rurais do município de Sento Sé - BA, considerando todos os fatores intervenientes, principalmente os de natureza técnico econômico e operacional, obtidos através de avaliações e experiências funcionais e dos custos dos produtos e equipamentos empregados na operação do sistema.

O projeto deverá considerar, primordialmente, a segurança e a operacionalidade do sistema de abastecimento d’água, de forma a reduzir ao mínimo as paralisações, as perdas de água, prolongar a vida útil dos equipamentos e das instalações, e fornecer informações úteis para programação adequada da operação, manutenção preventiva e corretiva.

2.0 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

O sistema de automação foi concebido de forma a tornar mais independente possível o sistema de Abastecimento de água, o acionamento e desligamento das bombas serão controlados por microprocessadores ligados a sensores (pressostatos) conectados a canalização da adutora. Existirão bóias metálicas localizadas nos reservatórios de distribuição e de estações elevatórias que quando cheios, bloquearam a passagem da água, diminuindo a vazão e consequentemente aumentando a pressão nas tubulações, este aumento da pressão é percebido pelos pressostatos que enviam as informações aos microcontroladores que desligarão as bombas. O sistema de automação será configurado para acionar e desligar a bomba automaticamente, contando com dispositivos de supervisão com alarme visual e sonoro em casos extraordinários de má funcionamento no sistema, sendo interrompido o abastecimento d’água. O sistema proposto será projetado para permitir a operação na forma automatizada e manual, distintamente.

2.1 - Supervisão

2.1.1 - Alarme

O alarme permite que na ocorrência de qualquer evento, previamente definido, que provoque a parada geral ou parcial do sistema seja emitido sinal visual e sonoro nos painéis de controle localizados na casa de comando, podendo assim ser percebido e anunciada a ocorrência de falha no sistema.  

3.0 - CONTROLE OPERACIONAL DO SISTEMA

3.1 - Geral

Propõe-se que o controle operacional do sistema seja realizado nas casas de comando, localizadas próximas da captação e nas estações elevatórias, nas opções: automático e manual, como o sistema de automação trabalha com a incógnita pressão em casos de desligamento automático de ramais extremos de adutoras, em casos de adutora com aduções intermediária ocorrerá o desligamento automático e seqüenciado dos ramais anteriores.

3.2 - Dados e Premissas

Para permitir a concepção da Automação das SAAs, serão desenvolvidas as seguintes atividades:

• Análise das alternativas de configuração dos sistemas;

• Estudo da rotina operacional para operação dos sistemas;

• Estudo dos equipamentos envolvidos no sistema.

3.3 - Critérios

As características do sistema de automação deverão ser determinadas com base nas prescrições estabelecidas pela ABNT, junto com informações de fabricantes tradicionais disponíveis, obtidos em empreendimentos similares ao do Sistema Adutor Proposto.

4.0 - AUTOMAÇÃO PROPOSTA

4.1 - Estações de Bombeamento

As Estações de Bombeamento serão supervisionadas e controladas em função do nível de água dos reservatórios a jusante (poço de sucção da EB situada imediatamente a jusante), o(s) qual(ais) será(ão) abastecido(s) pela operação das bombas localizadas nas Estações de Bombeamento de montante, bem como pelo nível d’água no reservatório (montante) supridor.

A supervisão e o controle do nível de água no(s) reservatório(s) será feita por medidores de nível, ajustados em função da quantidade de bombas para recalque instaladas na Estação de montante, e do ciclo de operação projetado para o projeto de abastecimento, compatível com a demanda d’água para cada localidade atendida.

A concepção de projeto para o atendimento da vazão de cada Estação de Bombeamento considera uma bomba em regime de reserva efetiva para todas as Estações de Bombeamento; a vazão nominal será atendida por apenas um conjunto motobomba, com um conjunto de reserva, instalado em regime de “stand by”.

O gerenciamento das ordens de partida/parada das bombas será feito por Controladores Lógicos Programáveis - CLPs instalados nas Estações de montante.

Os sinais analógicos necessários à operação/interpretação dos CLPs serão transmitidos por meio físico (canalização da adutora) por meio de ondas de pressão  captadas por sensores (pressostatos) enviados aos CLPs e por estes processados.

A partida e a parada das bombas serão efetuadas de modo escalonado / sucessivo, uma por uma, com defasagem maior entre duas partidas e menor entre duas paradas, e não simultâneo, evitando assim, o desgaste dos motores, a sobrecarga da rede elétrica e/ou a rejeição de carga em decorrência de perturbações operacionais na rede elétrica de fornecimento de energia.

O Controlador Lógico Programável efetuará o rodízio da seqüência de entrada em operação das bombas, sempre que for iniciado um novo ciclo de trabalho.

Por novo ciclo de trabalho, entende-se o ciclo seguinte a cada vez que o reservatório encher. Ou seja, ao ser desligada a última bomba que se encontrava em operação encerra-se um ciclo de trabalho; ao ser necessário novo bombeamento para reposição do reservatório, será iniciado novo ciclo de trabalho. Nessa situação, será realizado inicialmente o rodízio das bombas para novo ciclo de operação das mesmas.

O CLP além de prever situações de contingências decorrentes de anormalidades operacionais, de naturezas elétrica, hidráulica ou mecânica, deverá realizar as seguintes funções relativas aos equipamentos elétricos:

• ordem de partida dos grupos;

• seqüência de religação dos grupos;

• segurança dos grupos;

• segurança da estação;

• sinalização e seqüência de alarmes.

O CLP deverá levar em conta a integridade das informações que deverão ser supervisionadas / controladas. O CLP deverá ser dimensionado para o equipamento completo da Estação (para os dois grupos).

Antes de consideradas pelo CLP, todas as informações serão temporizadas pelo programa (ajustagem de 0 a 3 minutos, pelo menos, para falhas hidráulicas), afim de não perturbar o funcionamento com falhas fictícias. As informações levadas em conta serão em seguida memorizadas pelo Controlador.

É importante considerar que as seguranças do grupo intervirão ao nível de cada grupo.

Ao contrário, as seguranças gerais da Estação, param o conjunto do grupo em operação. As seguintes seguranças operacionais deverão ser previstas:

• nível baixo de sucção;

• paradas de emergência (de ordem elétrica / mecânica / hidráulica);

• falha na alimentação de energia;

• ação dos termostatos dos transformadores (quando existente);

• ação do relé Bucholtz dos transformadores (quando existente);

• disjuntor de baixa tensão aberto;

• falha no sentido de rotação de fases.

Em resumo, o automatismo da Estação de Bombeamento deverá obedecer, em principio, ao estabelecido no diagrama funcional lógico apresentado No fluxograma abaixo: 

Fluxograma
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5.0 - CONCLUSÃO

Foi adotado um sistema simplificado de automação sem fugir do propósito básico, de custos baixos de implantação e manutenção sendo de fácil operação e adequado a localidades rurais desenvolvidas em projeto.
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